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Presidente em exercício Elder Perez

Multitarefa é a maior farsa
A ideia de profissional 
multitarefa, pela qual 
um só trabalhador 
desenvolve a função 
de vários outros e 
acaba doente, é 
mais uma farsa da 
agenda ultraliberal 
para agravar a 
exploração, intensificar 
a mais valia e ainda 
ampliar os lucros, dos 
mesmos de sempre, 
evidentemente. 
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SÁBADO, acontece um evento 
especial, voltado ao fortaleci-
mento e a valorização das mu-
lheres bancárias. Das 9h às 17h, 
o Ginásio de Esportes nos Afli-
tos será o palco de um encontro 
de grande importância, com o 

objetivo de proporcionar espaço 
de formação, troca de experiên-
cias e empoderamento.

Organizado pela Federação, 
o evento conta com programa-
ção robusta, com a participa-
ção de grandes nomes do cená-
rio nacional, a exemplo de Rita 
Serrano, ex-presidente da Caixa 
e uma das principais defensoras 
dos bancos públicos. 

A economista Ana Georgina 
Dias, do Dieese Bahia, trará uma 
análise detalhada da realidade 
do trabalho bancário, enquanto 
as advogadas Beatriz Nóvoa e Jo-
ana Rodrigues, especialistas em 
direitos das mulheres e relações 
de trabalho, abordam temas es-
senciais para a defesa dos direi-
tos das bancárias.

O encontro será cuidadosa-
mente estruturado para garan-
tir o conforto e a segurança das 
participantes. 

No BNB, novo PCR e 
Plano BD da Capef 

COBRADA pela Comissão Na-
cional dos Funcionários so-
bre a implantação urgente do 
novo PCR (Plano de Cargos e 
Remuneração), a direção do 
BNBa empresa informou que 
o processo já passou por todas 
as áreas técnicas. Resta agora a 
validação do Comitê de Pessoas 
do Conselho de Administração.

Durante a rodada da mesa 
permanente de negociação, na 
semana passada, a CNFBNB 
também reivindicou a resolu-
ção do Plano BD da Capef. O 
banco disse que o assunto se-
gue em estudo e que a solução 
será construída conjuntamen-
te com os Conselhos Delibera-
tivos da Caixa de Previdência 
dos Funcionários e da entidade 
patrocinadora. 

A representação sindical 
alertou que a questão é antiga e 

precisa ser resolvida. Além dis-
to, quer ser chamada a partici-
par diretamente da construção 
da proposta, conforme prometi-
do pelo banco.  O BNB ficou de 
avaliar o pedido de ampliação 
do abono de acompanhamento 
de filhos para profissionais da 
área da saúde, além de médicos, 
como psicólogos, fonoaudiólo-
gos, fisioterapeutas e terapeutas 
ocupacionais.

Na reunião, que contou com a 
participação da diretora do Sin-
dicato da Bahia, Jeane Marques, 
e do diretor da Feeb, Waldenir 
Brito, a comissão cobrou ainda 
esclarecimentos sobre a mudan-
ça da apólice de seguro de vida. 
O BNB afirmou que a troca de 
operadora não vai alterar as con-
dições atuais. O próximo encon-
tro acontece no dia 4 de junho, 
às 14h, em Fortaleza (CE).  

Comissão Nacional dos Funcionários cobra demandas à direção do banco

Na base da exploração, Itaú lucra R$ 11 bilhões 
À CUSTA de demissões, im-
posição de metas desumanas, 
fechamento de agências e ex-
ploração dos clientes. É desta 
forma que o Itaú registrou, no 
primeiro trimestre deste ano, 
lucro líquido recorrente geren-
cial de R$ 11,128 bilhões, cres-
cimento de 13,9% em relação ao 
mesmo período de 2024. 

É da natureza do capitalismo 
pensar no lucro, mas é preciso 
valorizar quem contribui sig-

nificativamente para o 
aumento dos ganhos. 
Criar um ambiente de 
trabalho saudável, sem 
assédio moral, e ter um 
olhar mais humano. 

A população tam-
bém sofre. O Itaú fe-
chou 227 agências em 
2024. O atendimento 
presencial fica com-
prometido, inevitavelmente. 
Sem a mínima necessidade. A 

margem financeira do banco 
somou R$ 30,322 bilhões, frente 

a R$ 26,880 bilhões um ano an-
tes e R$ 29,388 bilhões no últi-
mo trimestre. 

O retorno sobre o patrimônio 
líquido médio anualizado au-
mentou para 22,5%, ante 21,9% 
no mesmo período de 2024 e 
22,1% no quarto trimestre. O 
banco superou os resultados do 
Santander (17,4%) e do Bradesco 
(14,4%). Uma pena que a bonan-
ça financeira não represente uma 
gestão acolhedora e humanizada.



o bancário
www.bancariosbahia.org.br  •  3Salvador, terça-feira, 13.05.2025 ULTRALIBERALISMO

No Brasil, 87% dos
profissionais estão
sobrecarregados

A multitarefa
e a falsa ideia 
de eficiência

ANA BEATRIZ LEAL
imprensa@bancariosbahia.org.br

Acidentes disparam com política das empresas

NA LÓGICA do capital e da 
sociedade hiperconectada, 
ser um profissional multita-
refa deixou de ser escolha e 
passou a ser quase uma obri-
gatoriedade. A pressão por 
fazer mais em menos tempo 
é constante, mas engana-se 
quem pensa que é sinônimo 
de produtividade. 

A multitarefa tende a re-

duzir o foco, comprometer a 
qualidade de entregas no tra-
balho e, o mais grave, atin-
gir em cheio a saúde mental 
das pessoas. Dados de um 
estudo do LinkedIn compro-
vam: 87% dos profissionais 
brasileiros afirmam se sen-
tir sobrecarregados com a 
velocidade das mudanças no 
ambiente de trabalho.

O índice (87%) coloca o Bra-
sil à frente de nações como Es-
tados Unidos (50%), Alemanha 
(70%) e Índia (82%). Os núme-
ros refletem uma cultura que 
valoriza a performance excep-
cional em detrimento da quali-
dade de vida. 

Especialistas alertam que 
a multitarefa cobra um preço 
alto do corpo e da mente. Gera 
um esgotamento mental que 
pode se manifestar em estresse 
crônico, ansiedade e até prejuí-
zos na memória. 

Quando o cérebro é obriga-
do a lidar com várias tarefas 
que exigem atenção simultânea, 
ocorre uma sobrecarga cogni-
tiva. O sistema nervoso central 
é forçado a se dividir entre os 
diversos estímulos. O resulta-
do é a queda de desempenho e 
a exaustão que nenhuma falsa 
ideia de eficiência justifica. 

Quando o trabalho arrisca a vida 
O AMBIENTE de trabalho pa-
rece nocivo por todos os lados. 
A saúde tende sempre a estar 
em risco e a necessidade finan-
ceira leva funcionários, muitas 
vezes, a situações deploráveis. 
Segundo o AEAT 2023 (Anuá-
rio Estatístico de Acidentes do 
Trabalho da Previdência), 83,65 
acidentes de trabalho ocorrem 
por hora no Brasil. Em um dia, 
o número ultrapassa dois mil 
casos. 

Entre 2013 e 2023 
foram registrados 
6.810.735 aciden-
tes. No mesmo pe-
ríodo, 27.484 pes-
soas morreram e 
1.569.684 necessita-
ram de afastamento 
por mais de 15 dias, 
sem contar as sub-
notificações.

Os números são 
estarrecedores. É 
como se o traba-
lhador fosse uma 
máquina que, ao 

quebrar, pode ser facilmente 
substituído. Morrer não é a úni-
ca possibilidade, corpos são fre-
quentemente mutilados, braços, 
pernas e dedos muitas vezes de-
cepados. A realidade é dolorosa. 

Cabe ao Ministério do Tra-
balho e Emprego fiscalizar e 
acolher denúncias. Empresas 
que negligenciam a saúde do 
funcionário devem ser exem-
plarmente punidas. 

A conta que o capital não faz 
COM A atualização da NR-1, 
que entra em vigor em 26 de 
maio, os chamados Fatores de 
Risco Psicossocial Relacionados 
ao Trabalho (FRPRT) - como 
metas inatingíveis, sobrecarga 
de tarefas, exigências fora do 
horário, assédio moral e con-
flitos interpessoais - passam a 
integrar o Programa de Geren-
ciamento de Riscos (PGR) das 
empresas com o mesmo peso 
que riscos físicos, químicos, bio-
lógicos e ergonômicos, confor-
me previsto também na NR-17.

Mesmo sendo um avanço, 
o reconhecimento dos riscos 
vem com atraso. Em pleno sé-
culo 21, cada vez mais marca-
do por epidemias de sofrimen-
to psíquico, o modelo de gestão 
adotado pelo capital adoece, 
exclui e descarta.

Ambientes de trabalho tóxi-
cos, metas abusivas, jornadas 
cada vez mais extensas, falta de 
reconhecimento e práticas de 
controle opressivas são reflexos 
de uma lógica perversa que co-
loca o lucro acima da vida. 

O debate sobre saúde mental 
no trabalho não é sobre bem-es-
tar, mas sobre direitos humanos 
fundamentais. O adoecimento 
psicológico não é um problema 
individual, mas reflexo direto 
da estrutura de poder e gestão 
dentro das empresas.

Para que a nova NR-1 não se 
torne letra morta, será necessá-
rio fiscalização efetiva por parte 
do Estado, fortalecimento dos 
sindicatos e mobilização dos 
trabalhadores para exigir con-
dições dignas de trabalho. 
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SAQUE

DEMOCRACIA SOCIAL

Em apenas dois anos, 
6 milhões deixaram a 

extrema pobreza no país
REDAÇÃO 
imprensa@bancariosbahia.org.br

O caminho certo 
pela igualdade 

O BRASIL passa por uma transformação 
significativa em relação à superação da 
extrema pobreza. Estudo da FGV (Funda-
ção Getúlio Vargas) revela que 6 milhões 
de pessoas saíram da miséria absoluta. É o 
menor nível desde 2012. Os dados refletem 
o impacto das políticas públicas voltadas 
para a inclusão social.

Outra pesquisa do IBGE (Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística) confirma 

os dados. A porcentagem de pessoas em si-
tuação de extrema pobreza caiu de 8,3% em 
2023 para 6,8% em 2024. Além disto, o ren-
dimento médio por pessoa teve aumento de 
4,7% em 2024, o maior crescimento desde o 
início da série histórica, em 2012.

A vitória da democracia social nas 
eleições gerais de 2022 está por trás dos 
números. O crescimento da renda das 
famílias mais pobres, impulsionado prin-
cipalmente por programas sociais como o 
Bolsa Família e a retomada da política de 
valorização do salário mínimo e a gera-
ção de empregos são os principais motores 
da mudança. O aumento da formalização 
no mercado de trabalho foi essencial para 
que mais brasileiros tivessem acesso a uma 
renda mais estável e decente. 

Salário mínimo ideal era de R$ 7.638,62 em abril, bem acima do atual, que é de R$ 1.518,00

APESAR dos esforços da democracia so-
cial, o salário mínimo ideal, se a Cons-
tituição fosse obedecida, seria de R$ 
7.638,62 em abril, conforme o Dieese (De-
partamento Intersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos).

Hoje, o trabalhador recebe R$ 1.518,00. 
É baixo, mas, sem dúvida, a situação esta-
ria pior sem a política de valorização do 
piso, adotada em 2004, no primeiro gover-
no Lula, depois suspenso por Bolsonaro e 
agora retomada.  

A política de valorização do salário míni-
mo sofreu interrupção e foi abandonada por 
Bolsonaro logo no primeiro mandato, em 
2019. Uma clara demonstração da servidão 
ao setor empresarial, apesar do prejuízo para 
os trabalhadores e o crescimento do Brasil. 

O Dieese calcula o salário necessário 
para suprir as despesas básicas de uma fa-
mília de quatro pessoas com base no va-
lor da cesta básica mais cara. Em março, os 
custos mais altos foram verificados em São 
Paulo (R$ 909,25).

Sem valorização, piso seria bem menor 

SUPREMA DECISÃO  Como guar-
dião da Constituição, o STF acerta ao 
rejeitar a armação feita na Câmara Fe-
deral para livrar da Justiça os 34 denun-
ciados pela PGR por conspiração para 
golpe de Estado. Uma imoralidade pró-
pria da estupidez bolsonarista. Como 
manda a lei, o Suprema Corte apenas 
livrou o deputado Alexandre Ramagem 
(PL-RJ) de dois dos cinco crimes dos 
quais é acusado. Nada mais.

FALHOU DE NOVO  Impunidade é 
a palavra certa para definir a preten-
são da extrema direita e parte da di-
reita que se diz liberal com a manobra 
parlamentar para salvar Ramagem e, 
por tabela, Bolsonaro e demais denun-
ciados. Queriam sustar a ação penal 
da tentativa golpista. Pior do que o 
projeto da anistia, outro crime contra 
a democracia. Mas, felizmente, o STF 
soube rechaçar a tramoia, logo.

DEFESA DIFICÍLIMA  Com o pro-
jeto de anistia engavetado, sem chance 
de aprovação, e agora o desmantelo, 
pelo STF, do plano Ramagem, o julga-
mento dos 34 denunciados por golpe 
de Estado prossegue normalmente. A 
partir do dia 19 próximo serão ouvidas 
as testemunhas de Bolsonaro, ex-mi-
nistros e incluídos no núcleo 1. Defesa 
dificílima. A tendência é a condenação 
e prisão de todos.

PROVAS CONDENAM  Como sa-
bem que as provas da acusação são far-
tas, contundentes, enfim, arrasadoras, 
e dificilmente escapam da condenação 
e prisão, os réus por crimes contra a 
Constituição, como Bolsonaro, usam 
grupos políticos que os sustentam para 
recorrer a artifícios parlamentares que 
os livre da Justiça. Só que o STF está 
ligado e se mantém firme no cumpri-
mento da legalidade. Ainda bem. 

BRICS LIBERTA  O êxito da viagem 
de Lula a Moscou para participar do 9 
de maio, Dia da Vitória contra o nazis-
mo, ganhando plena atenção de Putin, 
e na China, onde foi recebido por Xi 
Jinping e assinou acordos estratégicos, 
mata de inveja e de raiva as elites na-
tivas, os bolsonaristas, sempre vira-la-
tas, entreguistas, que querem o Brasil 
submisso aos Estados Unidos. O Brics 
liberta do imperialismo.



EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA PARA ALTERAÇÃO ESTATUTÁRIA

O Sindicato dos Bancários da Bahia, inscrito no CNPJ n° 15.245.095/0001-80, com sede na Avenida Sete de Setembro, 1001, 
Mercês, Salvador, Bahia, CEP 40.060-000, por seu presidente abaixo assinado, convoca toda a categoria de  trabalhadores do Ramo 
Financeiro, do setor bancário, financiário e demais estabelecimentos de crédito, empregados(das) em bancos comerciais, bancos 
de investimentos, financeiras, cadernetas de poupança, cooperativas de créditos, telemarketing bancário, cartões de crédito, 
factoring, leasing, promotoras de vendas, crédito direto ao consumidor, prestadoras de serviço bancário, agências de fomento 
ou de desenvolvimento e outros trabalhadores e trabalhadoras que prestem serviços relacionados com a atividade bancária, 
bem como também os empregados e empregadas em empresas coligadas, pertencentes ou controladas por grupo econômico 
bancário ou financeiro, cujo desempenho profissional contribua, de forma direta ou indireta para consecução e desenvolvimento 
da atividade econômica preponderante da empresa principal, das cidades de Abaré, Acajutiba, Adustina, Água Fria, Alagoinhas, 
Amargosa, Amélia Rodrigues, Andaraí, Andorinha, Anguera, Antas, Antônio Cardoso, Antônio Gonçalves, Aporá, Apuarema, 
Araçás, Araci, Aramari, Arataca, Aratuípe, Baixa Grande, Banzaê, Barrocas, Biritinga, Boa Vista do Tupim, Boninal, Bonito, 
Boquira, Botuporã, Brotas de Macaúbas, Cabeceira do Paraguaçu, Cachoeira, Caculé, Caetité, Cairu, Campo Alegre de Lourdes, 
Campo Formoso, Candeal, Candeias, Candiba, Cansanção, Canudos, Capela do Alto Alegre, Cardeal da Silva, Carinhanha, 
Castro Alves, Catu, Caturama, Chorrochó, Cícero Dantas, Cipó, Conceição do Almeida, Conceição do Coité, Conceição da 
Feira, Conceição do Jacuípe, Conde, Coração de Maria, Coronel João Sá, Crisópolis, Cruz das Almas, Dias D'Ávila, Dom Macedo 
Costa, Elísio Medrado, Entre Rios, Esplanada, Euclides da Cunha, Fátima, Filadélfia, Firmino Alves, Gandu, Gavião, Glória, 
Gongogi, Governador Mangabeira, Guageru, Guanambi, Heliópolis, Iaçu, Ibiassucê, Ibicoara, Ibipitanga, Ibitiara, Ibiquera, 
Ibirapitanga, Ichu, Igaporã, Igrapiúna, Inhambupe, Ipecaetá, Ipirá, Ipupiara, Iramaia, Iraquara, Irará, Itaberaba, Itaeté, Itamari, 
Itanagra, Itaparica, Itapicuru, Itatim, Itiúba, Ituberá, Iuiú, Jaguaripe, Jandaíra, Jeremoabo, Jequiriçá, Jussari, Lagoa Real, Laje, 
Lajedinho, Lamarão, Lauro de Freitas, Lençóis, Licínio de Almeida, Macajuba, Macaúbas, Macururé, Madre de Deus, Malhada, 
Maragogipe, Marcionílio Souza, Mata de São João, Matina, Milagres, Monte Santo, Mucugê, Mulungú do Morro, Muniz Ferreira, 
Muritiba, Mutuípe, Nazaré, Nilo Peçanha, Nordestina, Nova Fátima, Nova Ibiá, Nova Itarana, Nova Redenção, Nova Soure, Novo 
Horizonte, Novo Triunfo, Olindina, Oliveira dos Brejinhos, Ouriçangas, Palma de Monte Alto, Palmeiras, Paripiranga, Paulo 
Afonso, Pé da Serra, Pedrão, Pedro Alexandre, Piatã, Pindaí, Pintadas, Piraí do Norte, Pojuca, Ponto Novo, Presidente Tancredo 
Neves, Queimadas, Quijingue, Rafael Jambeiro, Retirolândia, Riachão do Jacuípe, Riacho de Santana, Ribeira do Amparo, 
Ribeira do Pombal, Rio do Antônio, Rio do Pires, Rio Real, Rodelas, Ruy Barbosa, Salinas da Margarida, Salvador, Santa Bárbara, 
Santa Brígida, Santa Luzia, Santa Teresinha, Santaluz, Santanópolis, Santo Amaro, Santo Antônio de Jesus, Santo Estevão, São 
Domingos, São Felipe, São Félix, São Francisco do Conde, São Gonçalo dos Campos, São José da Vitória, São Miguel das Matas, 
São Sebastião do Passé, Sapeaçu, Sátiro Dias, Saubara, Seabra, Sebastião Laranjeiras, Serra Preta, Serrinha, Simões Filho, Souto 
Soares, Sítio do Quinto, Tanque Novo, Tanquinho, Taperoá, Tapiramutá, Teodoro Sampaio, Teofilândia, Teolândia, Terra Nova, 
Tucano, Uauá, Ubaíra, Ubatã, Urandi, Utinga, Valença, Valente, Varzedo, Vera Cruz, Wagner e Wenceslau Guimarães, para a 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, a realizar-se no dia 09/06/2025, às 18:00hs em primeira convocação com 50% 
mais um dos trabalhadores convocados, ou às 18:30 horas, em segunda convocação, com qualquer número, a ser realizado 
no auditório do Sindicato dos Bancários da Bahia, situado na Avenida Sete de Setembro, 1001, Mercês, Salvador, Bahia, com a 
seguinte pauta: ALTERAÇÃO ESTATUTÁRIA, compreendendo: a) Alteração da Base Sindical para passar a ser: Representa os 
trabalhadores e trabalhadoras do Ramo Financeiro, do setor bancário, financiário e demais estabelecimentos de crédito.  I - a 
representação da categoria profissional dos(as) empregados(das) em bancos comerciais, bancos de investimentos, financeiras, 
cadernetas de poupança, cooperativas de créditos, telemarketing bancário, cartões de crédito, factoring, leasing, promotoras 
de vendas, crédito direto ao consumidor, prestadoras de serviço bancário, agências de fomento ou de desenvolvimento e outros 
trabalhadores e trabalhadoras que prestem serviços relacionados com a atividade bancária, bem como também os empregados e 
empregadas em empresas coligadas, pertencentes ou controladas por grupo econômico bancário ou financeiro, cujo desempenho 
profissional contribua, de forma direta ou indireta para consecução e desenvolvimento da atividade econômica preponderante 
da empresa principal; b) Alteração da Base Territorial para passar a ser: Compreende por base sindical territorial da entidade 
as cidades do Estado da Bahia relacionadas  a seguir e as que delas  vierem a se desmembrar: Abaré, Acajutiba, Adustina, Água 
Fria, Alagoinhas, Amargosa, Amélia Rodrigues, Andaraí, Andorinha, Anguera, Antas, Antônio Cardoso, Antônio Gonçalves, 
Aporá, Apuarema, Araçás, Araci, Aramari, Arataca, Aratuípe, Baixa Grande, Banzaê, Barrocas, Biritinga, Boa Vista do Tupim, 
Boninal, Bonito, Boquira, Botuporã, Brotas de Macaúbas, Cabeceira do Paraguaçu, Cachoeira, Caculé, Caetité, Cairu, Campo 
Alegre de Lourdes, Campo Formoso, Candeal, Candeias, Candiba, Cansanção, Canudos, Capela do Alto Alegre, Cardeal da 
Silva, Carinhanha, Castro Alves, Catu, Caturama, Chorrochó, Cícero Dantas, Cipó, Conceição do Almeida, Conceição do Coité, 
Conceição da Feira, Conceição do Jacuípe, Conde, Coração de Maria, Coronel João Sá, Crisópolis, Cruz das Almas, Dias D'Ávila, 
Dom Macedo Costa, Elísio Medrado, Entre Rios, Esplanada, Euclides da Cunha, Fátima, Filadélfia, Firmino Alves, Gandu, 
Gavião, Glória, Gongogi, Governador Mangabeira, Guageru, Guanambi, Heliópolis, Iaçu, Ibiassucê, Ibicoara, Ibipitanga, Ibitiara, 
Ibiquera, Ibirapitanga, Ichu, Igaporã, Igrapiúna, Inhambupe, Ipecaetá, Ipirá, Ipupiara, Iramaia, Iraquara, Irará, Itaberaba, Itaeté, 
Itamari, Itanagra, Itaparica, Itapicuru, Itatim, Itiúba, Ituberá, Iuiú, Jaguaripe, Jandaíra, Jeremoabo, Jequiriçá, Jussari, Lagoa Real, 
Laje, Lajedinho, Lamarão, Lauro de Freitas, Lençóis, Licínio de Almeida, Macajuba, Macaúbas, 



Macururé, Madre de Deus, Malhada, Maragogipe, Marcionílio Souza, Mata de São João, Matina, Milagres, Monte Santo, 
Mucugê, Mulungú do Morro, Muniz Ferreira, Muritiba, Mutuípe, Nazaré, Nilo Peçanha, Nordestina, Nova Fátima, Nova Ibiá, 
Nova Itarana, Nova Redenção, Nova Soure, Novo Horizonte, Novo Triunfo, Olindina, Oliveira dos Brejinhos, Ouriçangas, 
Palma de Monte Alto, Palmeiras, Paripiranga, Paulo Afonso, Pé da Serra, Pedrão, Pedro Alexandre, Piatã, Pindaí, Pintadas, 
Piraí do Norte, Pojuca, Ponto Novo, Presidente Tancredo Neves, Queimadas, Quijingue, Rafael Jambeiro, Retirolândia, Riachão 
do Jacuípe, Riacho de Santana, Ribeira do Amparo, Ribeira do Pombal, Rio do Antônio, Rio do Pires, Rio Real, Rodelas, Ruy 
Barbosa, Salinas da Margarida, Salvador, Santa Bárbara, Santa Brígida, Santa Luzia, Santa Teresinha, Santaluz, Santanópolis, 
Santo Amaro, Santo Antônio de Jesus, Santo Estevão, São Domingos, São Felipe, São Félix, São Francisco do Conde, São Gonçalo 
dos Campos, São José da Vitória, São Miguel das Matas, São Sebastião do Passé, Sapeaçu, Sátiro Dias, Saubara, Seabra, Sebastião 
Laranjeiras, Serra Preta, Serrinha, Simões Filho, Souto Soares, Sítio do Quinto, Tanque Novo, Tanquinho, Taperoá, Tapiramutá, 
Teodoro Sampaio, Teofilândia, Teolândia, Terra Nova, Tucano, Uauá, Ubaíra, Ubatã, Urandi, Utinga, Valença, Valente, Varzedo, 
Vera Cruz, Wagner e Wenceslau Guimarães. 

Salvador, Bahia, 13 de maio de 2025. 
Elder Fontes Perez, presidente em exercício.


